
O SORRISO TORTO

Enquanto c oloc ávamos Mary, uma menininha de c inc o anos, para a tomografia do c érebro, eu tentava imaginar
o que ela devia estar sentindo. T inha sofrido um derrame que deixou a metade esquerda de seu c orpo
paralisado, fazendo que fosse hospitalizada para tratamento de um tumor no c érebro, e rec entemente tinha
perdido seu pai, sua mãe e seu lar. T odos nós queríamos saber c omo Mary reagiria.

Entrou na máquina sem qualquer protesto e nós c omeçamos o exame. Naquele tempo, c ada seqüênc ia requeria
que o pac iente permanecesse c ompletamente imóvel por aproximadamente c inc o minutos. Isto era difíc il para
qualquer um e c ertamente seria para uma menina de c inc o anos que tinha sofrido tanto.

Aproximadamente dois minutos na primeira seqüênc ia, nós observamos no monitor de vídeo que a boca de
Mary estava se mexendo. Nós ouvimos uma voz abafada no interc omunic ador. Nós paramos o exame e
lembramos delic adamente a Mary para não falar. Ela estava sorrindo e prometeu não falar.

Nós reinic iamos o exame. Novamente perc ebemos um movimento fac ial e ouvimos sua voz fraca. Todos
estavam se tornando um pouco impac ientes, já que tínhamos uma programação totalmente ocupada.

Entramos e deslizamos Mary para fora da máquina. Mais uma vez, ela nos olhou c om seu sorriso torto. O
técnic o espec ialista, talvez um pouco grosseiro, disse,
-  Mary, você estava falando outra vez, e isto faz seu retrato fic ar feio.

O sorriso de Mary c ontinuava quando nos respondeu,
-  Eu não estava falando. Eu estava c antando. Voc ê disse para não falar.

Nós nos olhamos, nos sentindo um pouco tolos.
-  O que voc ê estava c antando? Alguém perguntou.
-  Jesus ma ama. -  Veio a resposta quase inaudível -  Eu sempre c anto 'Jesus me ama' quando estou feliz.

T odos no quarto fic aram mudos. Feliz? Como poderia esta pequena menina estar feliz? O técnic o e eu tivemos
que sair do quarto por um momento para nos rec ompor.

Desde esse dia, quando me sinto estressado, infeliz ou desc ontente c om alguma parte da minha vida, eu me
lembro de Mary. Seu exemplo me faz ver que a felic idade é um presente maravilhoso -  e grátis para qualquer
um que queira aceitá- lo.
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